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I - G E N E R A ~ lD A D E S
1 A enfel~1d~deocorre ~m quase todas ~s

mundo a t.acando diferentes pLar.t.a s il pr tric il:J<2ker te

espéc Les de soÚm~ceasp sendo mais prejo:~ni):sr~tc -

na zona tropical.
2

.~
"

" .anti- concmí.caa cultura do J~'(;':!1~te;t.abaao .•. pi:.ie;::.

tiO e be4"ili,~ela, sendo que. no Ssta,_o do Pará, .r_~,
carreta maíor-es prejuizos nas rJ:';a!'t~ções de to~t3

cem raras exceções ~ C:i:! solos da;~€:gjão 3:··:l[{ant}.r..::o

(Pará) acham-se 1.nfestados pel.a j;:D.X'cr.e. bil,c·~r"il:!r:.a

das solanaceaa, ri:o sendo ma::.8 poss íve l ~0 c"l'1:.1-

var o tomateiro G€ pé fr~~co.
Os en.•...'.!:6rtos de tr-mat.eiro em ju.r1,lbe~'ii na _'q;ião .~

mencLonada, chegam a pr-odu•.~i!' eco:1Otnj.CQ~::-2r;t~ era

so Ioc não exce ss ívament.e ini'€!::t",ó,os>

novas pãant açóe s em á::-:3as pr'éx'l~,a5 :9.": C·,::.tivadas

xer=.aces , . -cc.ndiçoo~'itcrnam us

...~

:~ 1



mento demasiado do inóculo da bactéria pa.togc!na no
solo.

6 -Nas condições expostas, mesmo as culturas de toma-
te pl'opagadas por enxertia podem ser totalmente d1.
zimadas pela enfermidade, sendo isto o que vem a-
contecendo no Município de Santa Izabel do Pará, o!!.
de foram e continuam sendo feitas as maiores plan-
tações de tomateiros enxertados no Estado. ~

7 - A enfermidade é provocada pela bactéria
XAN'lllOM:>NAS SOLANACEARUM

Pseudomonas solanacearum

11 - S I NT O MAS

.1 - A aparência da enfermidade nos tomateiros enxer
tados em jurubeba é idêntica'aquela observada -
nas plantas de pé franco.

2 - As ~lhas inferiores podem cair sem exibir sin-
toma de murcha.

-.

..•.
3 - Quase sempre a murcha das folhas se manifes~ -

sem o préViO amarelecimento dos tecidos, s.ando
» A' ,que, no in1cio, a perda da turgescencia so e n~

tada nas horas em que os raios solares inci4em
sôbre as fôlhas com mais intensidade. Poucos di-
as depois o aspecto da plabta deixa de voltar ao
normal, mesmo quando passadas as horas de calor
intenso.

"4 - Com o passar dos dias as folhas se dobram ao lon
go do pectolo até atingirem o caule da planta •
Na haste infectada é comum se observarem numero
sase pequenas granulações as quais surgem em

-c>:

pontos onde ir;::; emergir rai.zes adventícias.
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PRIMÓRDIOS DE RAtZES

ADVENTICIAS
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,"• UNIÃ,IoI----HI..::<
BaCURECIMENTO DO TECIOO
DA JURUBEBA DEVIDO A
AÇÃO DA BACTÉRIA

PORTA ENXtRro (JURUBEBA)

J~': ~~-~/"~VRA!ZEH SADIAS
I ,--' 'fi" .

~"' "
PENE'fHAÇ~O DA PATOGENO ATRAVÉS 00 PON''O DE UNIÃ

-r-, :3 TEClOOS DO EHXl<~T0 E PORTi\--:ENXÍRT •
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TIl-FATORES DE DISSEMINACXO
1 - A água da chuva, que escor-re no 8010, é o p~1n- n-

cipal fator de propagação da moléstia. :J"!-
2 - Os insetos, animais domésticos, as ferramentas •

utilizadas para tratos culturais e o próprio la- ,
vrador caminhando dos locais infestados para os

. .

terrenos onde a enfe~idade ainda não ocorreu ,
são outros ve!cules de disseminação domal.

3 - No case de pl~ltas enxertadas, a mão ~ o canive-
i

te contaminados, os salpicos do solo im·estado
que atingem a renda-. da.: enxért ia.veiéulam o agente
causador da doença para a planta sadi ••

5 - O prirnciT"oindil1ic da enfermidade nas plam'tas en~.
xertaclas i,s.urgena fenda feita para cnxertia em

-C::r,

garfagem, Um corte longltudlmal, iniciado acima
da região do el1Xerto e descenJo até o óClêto do
porta-enxêrto, mostra 08 vaS03 enegrecldos.

••

IV C O N T R Ô L E_

1 - Algumas medidas podem reduzir o ataque da enfer
midade a saber:·
a) Cultivo em terreno recém-queimados..,.- b) Rotação de culturas; bons resultados Já fo-

I~
regiões do Brâ~il,ram conseguidos em outras

.,

o cultivo do milho e principalmente do arroz
irrigado ror inundação diminui senslv~lmente
a infestação do sólo.

c) Enxertia em .jurubeba, prática que surge efel/:..
to em terrenos não demasiadamente infestados,
tendo em vistaajurubebapos·suir cer-ta-r-e -
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slst~noia A mcl~st1a.

",; ,

. d ) ft.à-'.J.baç2:o cc.n ur...éia; exper-Iment.os rei tos nos Esta

dos t.;r.ldcs demor-at rar-ara que a desagem de 12C gr-a
.J." ...••....•

mas por metro quadrado de terreno diminbi o ata.-
,p

qU2 da enf'errní.dade à d íver-eas espécies de so Lana

ceas :suscetlveis cultiv6.das.
e) Ev í t.ar-

pLant.a

t>o cultivo de qualquer solar~cea,
euscetivel pró.<J.imodas culturas

ou outra
,

com pes,
enxer-t.ado s , El:t'minar ervas nativas euace t fve í.a

que prolife:;:o.m na área cultivada' ou próximo a es

'. f) l:ão cultivar o tomateiro na mesr:1e. área" nem em..
ire.a. pr,óx.1m", a cultivada cem esse cultura no ano
ant.er í cr- ç pr':Lncipalrr;ente se o t.er-r-eno fica no

,
sentido do eccoamerrto da ~U[::. dto, chuva,

',) d d 1 . ,-' • d ....•~ Vem aen o . esenvo.~"id8. a "ecnJ..C~ o o emprego de ,!3.Il

.tib.u;gt:~lC3 isto ég o cultivo de :.lY·g~ismos antag~

niI!O':: à bc.ctel"le, r.>araslta em adubos, que em segul.

de. ERa incol'po:-ado5 ao 5010. Enii&ios demonstrarão

se ~ téC:.lictt. €!ll questão é viáV'e~.o'U r.ê\o às condi~

thctrxw.s 501S'.~t.".c·i:·"'.r1.'J.'1 e ó{,c::i;1i'eJta(:2:o doe apet;'e~--._._"'.--- •...._.__ ._._ ..•••.••.... _ ..-......••...~.•_.... .'

chcs ('J.(; enxer-t.í.a xd(~:..·ãc .(;.:on"tribuir par-a reduzir
o at aque U! e:'lt"~'~.1lid~.(~e•
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